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Resumo: O presente estudo tem como objetivo explorar as produções científicas acerca 
das necessidades e desafios das mulheres no climatério que contribuem para embasar 
o desenvolvimento de uma tecnologia educacional. Trata-se de uma revisão integrativa 
realizada nas bases de dados MEDLINE, LILACS, BDENF e Web of Science com base no 
acrônimo PICo. Para o levantamento dos artigos utilizou os descritores contemplados 
nos diretórios DeCS e MeSH pertinente a questão norteadora: Qual o estado da arte 
produzida e divulgada no contexto científico acerca das necessidades e desafios das 
mulheres no climatério que devem ser consideradas no desenvolvimento de uma 
tecnologia educacional?. A amostra final foi composta por 21 artigos. Evidenciaram que 
as mulheres climatéricas necessitam de maiores cuidados em saúde para os sintomas 
clínicos característicos dessa fase da vida, além de enfrentarem os desafios associados 
aos sintomas emocionais que incluem oscilações de humor, ansiedade, irritabilidade 
e depressão. Portanto, a compreensão dos aspectos físicos, emocionais e sociais 
envolvidos no climatério é fundamental para elaboração de tecnologias educativas que 
atendam as necessidades específicas dessa população. 
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1 INTRODUÇÃO

O histórico das políticas públicas de saúde da mulher teve como marco, 
em 1984, a incorporação do ideário feminista, ainda que com ênfase em aspectos 
da saúde reprodutiva. Esse movimento trouxe propostas de ações voltadas para 
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a atenção integral à saúde da mulher em todas as fases da vida, da adolescência 
à senilidade. Somente na década seguinte o Ministério da Saúde (MS) incluiu 
um capítulo específico sobre climatério no documento Política Nacional de 
Atenção Integral à Saúde da Mulher (PNAISM) e instituiu o Manual de Atenção 
à Mulher no Climatério/Menopausa (Brasil, 2008). 

Embora existam políticas públicas voltadas a mulheres climatéricas, 
na prática, ainda há um desconhecimento sobre essa fase tanto por parte dos 
profissionais de saúde quanto pelas próprias mulheres e pela sociedade, que 
carecem de mecanismos adequados para atingir um nível integral de cuidados 
à mulher nas suas diversas fases da vida (Luz; Frutuoso, 2021).

Nesse contexto de execução das políticas públicas voltadas a saúde da 
mulher, o serviço de Atenção Primária a Saúde (APS) desempenha um papel 
fundamental no manejo e suporte às mulheres durante o climatério, sendo a 
porta de entrada para outros serviços de saúde e o primeiro nível de atenção 
à mulher quando ocorrem alterações no organismo que impactam na sua 
Qualidade de Vida (QV) (Campos et al., 2022).

O climatério é caracterizado pela diminuição dos hormônios sexuais 
femininos e sua duração varia de acordo com o ciclo biológico de cada mulher, 
além da faixa etária. A classificação do climatério não se restringe apenas à 
idade, podendo também ser considerada com base nos níveis hormonais, 
especialmente o estradiol e o hormônio folículo-estimulante (FSH), além de 
alterações nos ciclos menstruais, mais comuns na perimenopausa (Figueiredo 
Júnior et al., 2020). 

Essas mudanças evidentes nas mulheres climatéricas devido à 
progressiva diminuição dos níveis estrogênicos e ao aumento gradativo do 
FSH, caracterizam um longo período de modificações fisiológicas contínuas, 
típicas do envelhecimento humano. Vale destacar que a menopausa, muitas 
vezes confundida com climatério, representa o marco da cessação do ciclo 
menstrual por doze meses (Peixoto et al., 2020).

A investigação e reflexão acerca do período do climatério são 
fundamentais devido aos potenciais impactos que essa fase pode exercer na 
vida das mulheres, e também porque a compreensão da interação entre as 
modificações endócrinas, físicas, emocionais e socioculturais contribuirá para 
o estabelecimento de políticas, cuidados e práticas assistenciais abrangentes 
(Santos et al., 2021).

Diante disso, as tecnologias educacionais vem sendo um importante 
aliado no suporte educacional, visando facilitar o ensino-aprendizagem para 
melhorias do cuidado em saúde. Uma tecnologia educacional envolve a fusão 
entre ciência e técnicas aplicados a educação que, quando aplicadas na área 
da saúde, busca promover a conscientização, empoderamento e autocuidado. 
Segundo os autores Januário et  al. (2024) ao mapear as tecnologias usadas 
na saúde da mulher foram identificadas cartilhas, vídeos e aplicativos como 
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ferramentas voltadas a facilitar p ensino-aprendizagem as mulheres atendidas 
na Atenção Primária à Saúde.

As evidências científicas apontam que a depender da intensidade 
sintomatológica, a mulher no climatério pode desenvolver doenças crônicas, 
como a depressão, acompanhado de mudanças de comportamento e afastamento 
social. O declínio do hormônio estrogênio que acontece no climatério, mais 
especificamente na fase perimenopausa, leva a mulher a sentimento de 
tristeza, desmotivação e, até mesmo, culpa, devido à transição para o ciclo não 
reprodutivo. Além disso, há maior susceptibilidade ao aparecimento de outras 
doenças crônicas, como Hipertensão e Diabetes (Oldra et al., 2022).

Este estudo tem como objetivo explorar as produções científicas acerca 
das necessidades e desafios das mulheres no climatério, de modo a contribuir 
para o embasamento do desenvolvimento de uma tecnologia educacional.

2 MÉTODOS

Trata-se de um estudo de revisão integrativa. Cumprindo o rigor 
metodológico deste estudo, adotou-se cinco etapas que envolvem o processo 
de revisão: 1) identificação do tema e formulação de uma questão de pesquisa, 
que define os artigos a serem analisados e incluídos neste estudo; 2) busca nas 
bases de dados adotando os critérios de inclusão e exclusão; 3) coleta de dados 
relevantes a serem extraídas nos estudos selecionados; 4) avaliação crítica 
dos estudos incluídos na revisão integrativa e discussão dos resultados; 5) 
apresentação da síntese do conhecimento e conteúdo produzido (Souza; Silva; 
Carvalho, 2010).

Na primeira etapa, utilizou-se a estratégia PICo, acrônimo para 
População (mulheres no climatério), Intervenção (necessidades e desafios), 
Comparação (não se aplica) e Outcomes (desenvolvimento de tecnologia 
educacional) em que estabelece a seguinte relação: Quais as necessidades 
e desafios (I) publicadas no contexto científico para o desenvolvimento de 
tecnologia educacional (Outcomes) de mulheres no climatério (P) (JBI, 2014). 
Com base nessas definições, este estudo terá o propósito de responder a seguinte 
questão norteadora: “Qual o estado da arte produzido e divulgado no contexto 
científico acerca das necessidades e desafios das mulheres no climatério que 
devem ser consideradas no desenvolvimento de uma tecnologia educacional?

Para estabelecer as produções científicas que serão incluídas neste 
estudo, fez-se uma busca de artigos entre os meses de junho a agosto de 2024 
nas bases de dados LILACS (Literatura Latino-Americana em ciências da saúde), 
BDENF (Base de dados de Enfermagem), Web of Science (WOS) e MEDLINE/
PubMed (US National Library of Medicine). Para o levantamento do material 
empírico foram utilizados os descritores indexados no DeCS (Descritores em 
Ciências da Saúde) e no MeSH (Medical Subject Headings): “Enfermagem/
Nursig”, “Climatério/ Climacteric” e “Tecnologia Educacional/ Educational 
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Technology”, “Saúde da Mulher/ Women’s Health”, associados entre si 
utilizando o operador booleano AND.

Para seleção das produções científicas, estabeleceu os seguintes critérios 
de inclusão: artigos que abordassem as mudanças corporais das mulheres no 
climatério e os cuidados em saúde nessa fase da vida, indexados nas bases de 
dados, texto completo e publicados no período de 2019 a 2024 nos idiomas 
inglês, português e espanhol. Para exclusão incluíram estudos de revisão, 
resumos de conferências, literatura cinzenta e artigos que não abordassem à 
questão norteadora.

Para descrever claramente as etapas que chegaram a inclusão dos 
21 artigos, com base nos critérios mencionados anteriormente, foi adotado 
o fluxograma PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic reviews and 
MetaAnalyses) da Cochrane Collaboration (Tricco, 2018).

Figura 1 - Fluxograma das etapas de buscas e para inclusão dos artigos, Brasil 
2024.
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Para extração das informações dos artigos selecionados, procedeu-se 
a uma leitura dos resumos, e posterior análise a partir do cheklist conforme 
orienta a metodologia proposta pelo Instituto Joanna Briggs (JBI). As categorias 
incluíram: autoria e ano de publicação, periódico indexado, objetivo, 
delineamento do estudo e principais resultados.

A seleção dos artigos para este estudo foi realizada por dois pesquisadores 
independentes, a fim de garantir a veracidade dos resultados. É importante 
ressaltar que na pesquisa e análise dos resultados pelos pesquisadores com 
experiência na temática, havendo de discordância das informações extraídas, 
uma terceira pesquisadora será consultada para resolver as evidências que 
estiverem em desacordos.

3 RESULTADOS

Foram inicialmente identificadas 633 produções científicas artigos 
potencialmente relevantes. Os filtros foram aplicados conforme os critérios 
estabelecidos, em seguida, foi realizada uma análise dos artigos e excluídos 
577 por não abordarem o objeto deste estudo e 02 por encontrarem duplicados, 
posteriormente aplicados os critérios de elegibilidade (excluídos 53). 
Compuseram a amostra final de 21 artigos científicos.

Dos estudos que compuseram essa pesquisa, cinco (24%) foram 
publicados no ano de 2023, cinco (24%) em 2022, sete artigos publicados em 
2021, o que representa o maior quantitativo da amostra levantada, seguido de 
quatro em 2020 o que representa uma porcentagem de 19%. Quanto ao idioma, 
12 (57%) tem como idioma predominante o inglês e nove (43%) em português. 
No que diz respeito ao delineamento metodológico dos estudos, a sua maioria 
é estudo transversal o que corresponde a 16 artigos (76%), quatro (19%) com 
abordagem qualitativa e um (5%) com o método base populacional

Quadro 1 - Síntese dos estudos, segundo identificação, autor, ano, objetivo, 
delineamento e principais desfechos do estudo

Autor e 
ano de 

publicação
Delineamento Principais desfechos

Antunes 
et al. (2023)

Estudo transversal, 
analítico

A maioria das mulheres de meia-idade deste estudo 
(54,3%) apresenta autoavaliação da saúde negativa. O 
fator que apresentou associação ao desfecho foi sintomas 
da menopausa (p< 0,001), identificado na categoria de 
sintomas severos da menopausa RP= 2,95 (IC 95% 1,4- 6,3)

Ayde et al. 
(2023)

Estudo qualitativo, 
fenomenológico 
e interpretativa a 

partir da teoria das 
transições de Meláis

Foi encontrada percepção negativa da menopausa devido 
a sensações de ondas de calor, inquietação, depressão e 
disfunção sexual; Para os sintomas recorrem a terapias 
e medicamentos complementares , neste sentido, alguns 
relatam uma experiência calmante e agradável
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Autor e 
ano de 

publicação
Delineamento Principais desfechos

Bruno et al. 
(2023)

Estudo de 
abordagem 

qualitativa e método 
de história oral

Os relatos deram origem a 3 categorias e 4 subcategorias 
conforme a seguir Mudanças fisiológicas, Mudanças 
na sexualidade, Desejo sexual, Desempenho sexual, 
Prazer sexual, Vivência da sexualidade e Necessidade da 
sexualidade.

Reveles 
et al. (2023)

Estudo qualitativo 
com abordagem 
fenomenológica 
hermenêutica de 

Heiddeger

As unidades de significado ônticas incluíram: 
desconhecimento do climatério como etapa da vida, 
angústia no climatério e assistência médica durante o 
climatério. O outro grupo inclui as unidades de significado 
ontológico: desejo sexual na escuridão, ausência de 
companheiro, mundo familiar e período do climatério, 
transcendência no período do climatério e sofrimento no 
período do climatério.

Talles et al. 
(2023)

Estudo de corte 
transversal e 

analítico

Dentre 195 mulheres, 29,6% apresentaram disfunção 
sexual. A prevalência de desempenho sexual insatisfatório 
foi maior entre as mulheres que declararam sintomas 
climatéricos moderados a graves (OR = 2,47) e o menor 
grau de escolaridade (OR = 1,95).

Costa et al. 
(2022)

Estudo 
observacional, 

transversal

A regressão linear múltipla mostrou associação positiva 
(p < 0,01) entre os valores do IMC e os sintomas do 
climatério quando ajustados pela idade e pelo tempo após 
a menopausa nos 3 questionários utilizados (IKB: B = 
0,432; CE: B = 304; e MRS: B = 302). Quanto às pontuações 
dos sintomas, as mulheres com obesidade apresentaram 
médias maiores (p < 0,05) quando comparadas às 
mulheres eutróficas (IKB = 28 ± 10 e 20 ± 10; e MRS = 20± 
10 e 13 ±7).

Gonçalves 
et al. (2022)

Estudo 
observacional, 

transversal

Ter nível de escolaridade universitário (IKB = 44%), 
praticar mais de 150 minutos de AF total/semana 
(IKB = 48%) e mais de 10 minutos de AF vigorosa/semana 
(IKB  =  36%), são fatores de proteção para sintomas 
vasomotores, fraqueza, cefaleia, parestesia, vertigem, 
artralgia ou mialgia, palpitações, formigamentos e 
sintomas relacionados ao humor moderado/acentuado

Bisognin 
et al. (2022)

Pesquisa qualitativa, 
de campo e 
descritiva

os saberes advêm da própria vivência e/ou das 
experiências de outras mulheres do seu meio social. As 
práticas de cuidado estão associadas aos desconfortos no 
climatério, envolvendo o uso de ervas e plantas medicinais, 
água fria e toalhas úmidas, alimentos derivados da soja, 
atividade física e lazer.

Kiran et al. 
(2022)

Estudo de base 
populacional

Cerca de um terço (35,10%) dos entrevistados não teve 
nenhuma discussão sobre o climatério com ninguém. A 
maioria dos participantes teve uma percepção positiva 
do climatério e o descreveu como uma sensação de alívio. 
Cerca de 77,9% dos participantes do estudo classificaram 
sua saúde como ruim a razoável.

Leite et al. 
(2022) Estudo transversal

Quanto ao Questionário de Saúde da Mulher, observou-
se que as mulheres apresentaram comprometimento, 
principalmente em relação aos domínios de sintomas 
somáticos, comportamento sexual, sintomas vasomotores, 
memória/concentração e sintomas psicológicos
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Autor e 
ano de 

publicação
Delineamento Principais desfechos

Fait et al. 
(2021)

Estudo transversal 
de base populacional

Uma amostra de 453 mulheres com sintomas de síndrome 
do climatério agudo tomou 644 mg de fitotestrogenes 
DT56a de soja no período de 4 semanas. No curso da 
terapia, o número total de ondas de calor diminuiu em 
48%, e a intensidade diminuiu em 35% (p < 0,01). Em 85% 
das mulheres, a quantidade ou intensidade das ondas 
de calor diminuiu. A qualidade do sono aumentou em 
65% das mulheres, as dores de cabeça melhoraram ou 
melhoraram significativamente em 51% das mulheres, 
as dores musculares e articulares diminuíram em 40%. A 
qualidade de vida melhorou em 72% das mulheres.

Gutierrez 
et al. (2021)

Estudo descritivo 
transversal

70% das mulheres climatéricas (n=37) e 29% das mulheres 
não climatéricas (n=12) têm peixe azul integrado na sua 
dieta

Belizario 
et al. (2021) Estudo transversal

Das 623 mulheres participantes a minoria fez ou fazia 
uso da terapia de reposição hormonal, sendo sintomas 
prevalentes dessa fase fogachos, distúrbio do sono, 
alteração do humor e diminuição da libido. Mais de 80% 
delas acreditavam que terapia de reposição hormonal 
pode melhorar qualidade de vida. No entanto, muitas 
disseram ter medo de iniciar esse tipo de tratamento

Fonseca 
et al. (2021)

Estudo de corte 
transversal 

descritivo e analítico

44,44% têm indicativo para disfunção sexual. 52,52% 
possuem bom desempenho sexual, cerca de 58,58% tem 
alteração na lubrificação e 51,51% dor no ato sexual. 
63,63% tem alterações na satisfação e orgasmo, 69,69% 
têm alterações no desejo e a falta de excitação foi o maior 
índice amostral, representado por 74,74%

Lessig et al. 
(2021)

Estudo descritivo e 
transversal

Predominaram mulheres com mais de 49 anos (56 por 
cento) com 33,4 por cento de menopausa de 3 a 5 anos 6,7 
por cento de atrofia geniturinária, sintomas de ondas de 
calor 75 por cento, dores ósseas, 70 por cento, depressão - 
ansiedade e secura vaginal, 50 por cento

Nunes 
et al. (2021)

Estudo 
epidemiológico 

com delineamento 
transversal 

quantitativo

Foram entrevistadas 107 idosas, média de idade 69,7 
(± 8,9) anos. Das entrevistadas, 52,3% relataram algum 
sintoma climatérico, sendo mais frequente o fogacho. 
Pequena parcela das entrevistadas fez uso de TRH 
(15,9%), obtendo-se benefícios com a utilização

Santos 
et al. (2021)

Estudo transversal, 
analítico e 

correlacional

Foram classificadas 261 mulheres (67,8%) como más 
dormidoras. Houve correlação positiva e significativa 
dos escores da escala do sono com o escore total da 
menopausa e seus domínios. As mulheres categorizadas 
como más dormidoras apresentaram piores escores na 
escala de sintomas de menopausa

Resmi et al. 
(2020) Estudo transversal

Entre as mulheres pesquisadas, 79,9% (n = 318) 
apresentaram pelo menos um sintoma dos 23 sintomas 
estudados, sendo os sintomas mais frequentes dor nas 
articulações (35,8%, n = 143) e letargia (32,3%, n = 129)

Saú et al. 
(2020)

Trata-se de um 
estudo transversal

A prevalência de ondas de calor e SM foi de 55,83% 
(IC 95%: 52,35-59,25%) e 46,29% (IC 95%: 44,75-52,53%), 
respectivamente. Identificamos uma associação positiva 
entre SM e ondas de calor (OR 1,16; IC 95%: 1,01-1,33)
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Autor e 
ano de 

publicação
Delineamento Principais desfechos

Sorpreso 
et al. (2020) Estudo transversal

O tabagismo (OR=2,27, IC95% 1,05;4,89, p=0,035) foi 
associado ao encaminhamento de mulheres no climatério 
para a maior complexidade. Em relação aos tipos de 
diagnóstico, a chance de serem encaminhadas para a 
média e alta complexidade foi de 135%

Kin et al. 
(2020)

Este estudo 
transversal de base 

populacional 

Muitas mulheres na pós-menopausa apresentam 
individualmente graus variados de sintomas climatéricos. 
Entre os muitos fatores que influenciam, o peso corporal e 
a dieta são reconhecidos como importantes contribuintes 
para a incidência e gravidade destes sintomas.

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

4 DISCUSSÃO

Conforme os autores abordam sobre o climatério, este período 
caracteriza-se como uma fase biológica, determinada por um processo de 
modificações fisiológicas, contínuas e progressivas, que se estende por um 
período anterior e posterior a última menstruação. A Organização Mundial de 
Saúde (OMS) estabelece que o climatério ocorre, habitualmente, entre os 40 e 65 
anos, período que ocorre a transição menopausal, dividida em perimenopausa, 
menopausa e pós-menopausa. Inicia-se com alterações multifatoriais e perdura 
até o momento da senilidade, momento que alcança a idade de 65 anos (Fonseca 
et al., 2018).

Conforme os estudos encontrados, as mulheres climatéricas necessitam 
de maiores cuidados em saúde em relação aos sintomas clínicos característicos 
dessa fase da vida. Além dos sintomas físicos as mulheres enfrentam os desafios 
emocionais (Pinto et  al., 2021; Vieira et  al., 2018). No estudo de Lessig et  al. 
(2022) as mulheres apresentam comportamentos depressivos e de ansiedade 
no período climatérico. Tais sintomas podem acometer as mulheres devido as 
mudanças da imagem corporal e a queda do hormônio estrogênio. 

Ante ao exposto, percebe-se que é um desafio para as mulheres lidar 
com essas mudanças corporais que acontecem nesse período, na maioria delas 
associados a Doenças Crônicas Não Transmissível (DCNT), como a hipertensão 
e diabetes. No estudo de Leite et al. (2022) aborda sobre a associação dos sintomas 
do climatério as doenças DCNT. A diminuição do hormônio estrogênio torna-
se um fator predisponente para essas doenças, uma vez que esse hormônio 
exerce um efeito protetor sobre o sistema cardiovascular.

Segundo o estudo de Fonseca et  al. (2021) que tem como desfecho os 
sintomas característicos do climatério, nessa fase acontece a diminuição 
progressiva de hormônios femininos e, consequentemente, o aparecimento de 
alterações no corpo da mulher que tem impacto na qualidade de vida (QV). 
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Esses desconfortos podem gerar um sentimento de perda de controle sobre 
seu próprio corpo. Corroborando essas informações, no estudo de Vieira 
et al. (2018) o climatério inclui sintomas os psicogênicos como as alterações de 
humor e do sono, irritabilidade, perda de libido, dificuldade de concentração 
e memória e, os sintomas neurogênicos como a presença de ondas de calor, 
fadiga, palpitações e dores articulares devido ao declínio hormonal. A partir 
dessa compreensão, é importante destacar que os sintomas podem variar em 
intensidade e duração.

Além dos aspectos clínicos, se faz necessário considerar as dimensões 
culturais e sociais de cada mulher. É um momento que demanda atenção 
especial e um suporte adequado nessa fase, pois as experiências individuais 
do climatério podem impactar na sua QV. A sociedade e a cultura ao redor do 
mundo moldam as percepções, experiências e expectativas das mulheres no 
climatério, o que muitas vezes não reconhece a singularidade de cada mulher 
nessa fase da vida. É essencial criar um ambiente acolhedor para que elas 
possam atravessar esse momento com saúde, plenitude e dignidade (Dias et al., 
2018). 

O estudo de Albuquerque et al. (2018) conduzido por Enfermeiras em 
fase de climatério que atuavam na atenção primária, revela que as participantes 
autodeclaradas pretas apresentaram escores mais baixos de Qualidade de Vida 
(QV). Esse achado destaca um importante desafio no climatério: a intersecção 
entre saúde, raça e desigualdade social. A população negra no Brasil, conforme 
apontado nos estudos, enfrenta condições socioeconômicas inferiores à média 
nacional, com sexo e raça desempenhando papéis centrais na estruturação 
dessas desigualdades. 

O climatério, além de ser um período marcado por desafios para 
mulheres, sejam eles mudanças no corpo físico como também fisiológico, 
também é uma fase em que as desigualdades sociais se manifestam de forma 
acentuada, exigindo da mulher uma atenção especial nos cuidados com sua 
saúde. No estudo de Ayde et al. (2023) as mulheres apresentam uma a percepção 
negativa no climatério devido aos sintomas que acometem durante essa fase. As 
alterações que acontecem do climatério afetam não apenas as percepções que 
elas têm de si, mas podem prejudicar a sua relação com os outros, contribuindo 
para um ciclo de negação e isolamento social. 

A utilização de tecnologias educacionais para o climatério tem se 
mostrado um recurso essencial para educação das mulheres e comunidades. 
Ferreira e Batista (2022) argumentam que o uso de tecnologias visa aumentar 
a eficiência do aprendizado e garantir que a informação transmitida seja clara 
e de fácil acesso a população, além de ampliar a disseminação de informações 
educativas para um público feminino mais amplo dentro do contexto do 
climatério.

Uma das necessidades das mulheres climatéricas no contexto de cuidado 
em saúde é se manterem informadas e atualizadas. O uso de tecnologia digital 
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na área da saúde demanda considerações cuidadosas de vários aspectos, da 
construção, finalidade, público-alvo e validação. Silva et al. (2021) destacam a 
importância da validação como um processo essencial para que o material seja 
compreensível, eficaz e relevante para o público. Além do mais, um dos desafios 
é que esse processo não assegura que a tecnologia atinja por completo seus 
objetivos informativos e educacionais. Torna-se necessários que a tecnologia 
educativa seja um processo contínuo e inclua um feedback das mulheres para 
garantir sua relevância.

Os achados desta revisão não tiveram o objetivo de identificar 
tecnologias já existentes sobre as mulheres no climatério, mas sim subsidiar 
a criação de uma nova tecnologia educacional, embasada nas necessidades 
e desafios vivenciados pelas mulheres climatéricas. O levantamento dos 
artigos científicos revelou lacunas no acesso a informações claras, acessíveis, 
e contextualizadas sobre essa fase da vida, o que reforça a importância para 
elaboração de uma tecnologia educacional que contribua para promoção da 
saúde e o fortalecimento do autocuidado das mulheres no climatério.

5 CONCLUSÃO

A partir da análise dos artigos levantados por este estudo, foi possível 
obter uma compreensão mais detalhada das complexidades que as mulheres 
climatéricas vivenciam nessa fase da vida. As evidências destacam que as 
mulheres vivenciam uma diversidade de sintomas físicos e emocionais, 
agravados por fatores sociais e culturais, o que impacta sua qualidade de vida. 
A identificação das necessidades e desafios, torna-se um passo fundamental 
para o desenvolvimento de tecnologias educacionais para área da saúde, além 
de criação de políticas públicas que ofereçam suporte informativo e prático, 
promovendo autonomia para o cuidado com a saúde e bem-estar durante o 
climatério.

Ao reunir e discutir o conhecimento científico, este estudo fornece uma 
base não apenas para criação de matérias educativos, mas também para uma 
compreensão mais aprofundada das experiências vividas pelas mulheres no 
climatério, integrando aspectos socioeconômicos e culturais.
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